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Agente imobiliário «agréé»
HONESTIDADE • EFICIÊNCIA • SERVIÇO ASSEGURADO Para vender ou avaliar

a sua propriedade, chame-me!
Steve Velosa

ESC. : 755-5505755-5505755-5505755-5505755-5505
TELEM.: 770-6200 770-6200 770-6200 770-6200 770-6200

7170, boul. Saint-Laurent

Villeray 2610-2612, Rua Jean-Talon Est - Edifí-
cio semi-comercial, com escritório de contabili-
dade no 2.° piso, «bachelor» no subsolo, garagem
e muito bem cuidado.Perto de todos os serviços
e a 200 metros do Metro Iberville. Preço: 429
000$.

Villeray 8444-8448, Rua Drolet - SOBERBO
TRIPLEX, com 30 PÉS DE FACHADA. Tem
4 quartos de dormir no rés-do-chão, subsolo de
mais de 6 pés, com sala familiar e estaciona-
mento nas traseiras.

Rosemont 6512-6514, Rua Clark, na Pequena
Itália - Magnífico duplex em sector muito procu-
rado, com sala de banho renovada no rés-do-
chão, grande espaço asfaltado para 4 estaciona-
mentos. Possibilidade de ocupação dupla ou de
transformação em casa unifamiliar.

Plateau 4309-4313, Rua St-Urbain - Grande tri-
plex, nos três pisos, 2.° e 3.° pisos completamen-
te renovados. Novas janelas. Fundação sobre ro-
cha. Perto do centro da cidade. Muito bem cuidado
no decorrer dos anos.

Villeray 7763-7769, Rua St-Denis, Grande
quadruplex, perto do Metro Jarry. Em três pisos,
dois 4 1/2 e dois 5 1/2 todos os balcões foram
reparados em 2014; mais portas, janelas e teto
foram reparados recentemente.

Sector procurado - Grande quadruplex. Balcão
traseiro renovado em fibra de vidro, juntas de
tijolos renovadas. Perto de todos os serviços,
metro (Crémazie), escolas, Parque Jarry, etc.
Boa qualidade/preço.

Mercier 2270-2272, St-Donat - Magnífico du-
plex, com renovações várias, apartamentos mo-
dernos, terraço, subsolo acabado, perto de todos
os serviços e da Promenade Bellevue. Preço:
479 000$

Plateau 4063-4065, De Bullion. Fachada em
pedra, 3 quartos de dormir, subsolo de mais de 6
pés, a dois passos do centro da cidade, perto de
todos os serviços. Possibilidade de o transformar
em casa unifamiliar. O sector é calmo. Preço:
758 000$.

Vendido
Vendido
Vendido Vendido

Vendido
Vendido

Vendido
Vendido
Vendido

Vendido
Vendido
Vendido

Vendido
Vendido
Vendido

A FÁBULA TORNOU-SE REAL
• Por Chrys CHRYSTELLO

Há manhãs assim, nada o fazia prever
com a chuva torrencial e a trovoada de ontem à
noite mas quando me levantei neste dia 6 de
novembro do ano da desgraça de 2024 a raposa
estava no galinheiro e as ovelhas tinham vota-
do no lobo….

A América (leia-se Estados Unidos) nunca
me desiludiram, foram sempre capazes de gran-
des feitos e simultaneamente foram autores das
maiores burricadas da história, umas por inge-
nuidade, outras por estupidez, outras por exces-
so de confiança.

Eleger o 45º Presidente que todos diziam
estar empatado com a candidata democrata e
vice-presidente será mais um marco nessa já
longa história. Para mim, e os que acreditam na
democracia é um dia negro a toldar de nuvens
de borrasca os dias que aí virão. Sei que não se-
rão muitos para mim, mas serão os finais e, de-
certo, bem tristes, como aliás aqueles que prece-
deram o meu nascimento no pós-guerra.

Aos amigos residentes e nativos dos EUA
que se mantiveram confiantes e esperançados,
até ao último dia, sempre tive o cuidado de aler-
tar para o poder das massas ignorantes e mani-
puláveis como aquelas que viriam a votar no
regresso de Trump.

Não sei se as eleições foram livres (algumas
eleições o serão nestes dias de IA e de votos
eletrónicos?), nem sei qual o investimento rus-
so de Putin neste regresso, mas não custa adi-
vinhar o futuro da guerra na Ucrânia. Se não
entrarmos numa 3ª guerra mundial (que muitos
alegam já ter começado) enquanto a China con-
tinua a bater, um após outros todos os recordes

de tecnologia até ser, de facto, a primeira potên-
cia mundial, o certo é que teremos dias difíceis
para a Europa, pela qual Trump (ele mesmo
europeu de origem) não nutre grandes amores.

Um velho continente dilacerado por de-
mografia decadente suprida com a crescente
islamização das suas sociedades que se viram
obrigadas a aceitar mão-de-obra imigrante e
refugiada, sem encontrar solução para os seus
inúmeros problemas, comum aumento de paí-
ses membros, cada vez mais desavindos e dís-
pares.

E nós, nestas nove ilhotas à deriva no
mar Atlântico, com mais açorianos a oeste do
que no velho continente, vamos continuar
sendo a velha base de apoio nas instalações
da ilha Terceira, a ver os aviões a passar rumo
a guerras que esperamos não cheguem até nós
e nos EUA os novos imigrantes vão continu-
ar a ser acusados de comerem cães e gatos e
ameaçados de devolução para os seus países
de origem por roubarem empregos que ne-
nhum americano aceitaria, e a nova maioria
moralista e religiosa vai continuar a retirar direi-
tos às mulheres, proibir o aborto e sem dúvida
tornar a América grande, de novo (mas só no
papel e na retórica vazia e demente do seu pre-
sidente). L P

  O historiador da diáspora Daniel Bastos (ao centro), no decurso da conferência de homenagem a Gérald
Bloncourt (1926-2018) no Porto.

No passado sábado (9 de novembro),
o historiador da diáspora Daniel Bastos, profe-
riu na livraria Unicepe, um espaço cultural de
referência na cidade do Porto, uma conferência
dedicada a “Gérald Bloncourt: o fotógrafo da
emigração portuguesa”, em homenagem ao
“franco-atirador” dos bidonvilles e da emigra-
ção portuguesa “a salto” nos anos 60 e 70.

A conferência de homenagem, assinalou
os seis anos do falecimento de uma personali-
dade ímpar que durante mais de duas décadas
escreveu com luz a vida dos portugueses em
França e em Portugal. Centrada na abordagem
do trabalho e percurso de vida do fotógrafo
que imortalizou a epopeia da emigração e a gé-
nese da democracia portuguesa, a sessão inti-
mista e acolhedora, inclui ainda a reapresenta-
ção do livro “O olhar de compromisso com
os filhos dos Grandes Descobridores”.

Uma obra concebida e realizada por Da-
niel Bastos em 2015, que contou com prefácio
de Eduardo Lourenço e tradução de Paulo Tei-
xeira, onde é retratado através do espólio de

Gérald Bloncourt, a vida dos emigrantes portu-
gueses nos bairros de lata nos arredores de Pa-
ris, conhecidos como bidonvilles, que já inte-
graram várias exposições em Portugal e França,
e que fazem parte do arquivo da Cité nationale
de l’histoire de l’immigration em Paris, e do
Museu das Migrações e das Comunidades, em
Fafe. Assim como, a primeira viagem a Portugal
na década de 1960, onde retratou o quotidiano
das cidades de Lisboa, Porto e Chaves; a viagem
a “salto” que fez com emigrantes portugueses
além Pirenéus; e as comemorações do 1.º de
Maio de 1974 em Lisboa, que permanecem
como a maior manifestação popular da história
portuguesa.

No decurso da conferência de homena-
gem, o historiador da diáspora afirmou que “o
trabalho fotográfico de Bloncourt constitui
um valioso repositório do último meio século
nacional, que resgata das penumbras do esque-
cimento os protagonistas anónimos da histó-
ria nacional que lutaram aquém e além-fron-
teiras pelo direito a uma vida melhor e à liber-
dade”.

L P


